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PUBLICAÇÃO DrARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiardado
Numero avulso 40 rs.

lí�I�MI�[�J� m����[l��
--COLLEGIO RAMOS

Reabrio-se a 7 de janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$OOf)

EXTERNOS:
Curso primário 5$000
Dito secundario+-o convencionado.

PS:OTOC:a.AP:EIA
DE

OSORIO DO AMARAL
Participa ao respeitável publico que mu­

rlou o seu atholior da rua da Palma para a

.L�O Imnerador n. 5
,�( itt '1U" a tirar retratos IJclos "'}st011l<lS

: ;.'0lfü; .oudos.
I':w e,,;!'tües porcellana Ü�OOÜ a ctUÚH

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

.Jfaria Candida Cidade Ludo­
DZ'CO d'Almeidadá lições de
piano em sua casa e em

casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.me
Touchaux..

1 Rua do Senado 1

Aula de Francez.
Rua do Presidente Coutinho

L�on Eugenio Lapagesse abriu um cu�so
pmtJco da lingua Franceza, o qual funccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá lições de Francez
em cazas particulares.

�.a �8���E �lillrMll& �� Cí�ITI
1/ Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocenoio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 premios, represen­

tados em algarismo de 1:341:200;000 I!!

Gl'ande e variado sortimento de
BISNAGAS',! 'por preços baratissimos
ern casa ele HENRIQUE TAVARES

11 Rua do .João Pinto 11

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

L o livro ele leiturc 500
2.0» » » 1$000
3.o» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATrcA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua gl'ammatica ele­

mentar o Diploma de L' classe na Exposi­
ção Pedagogica do Hio de Janeiro.

Eis a opinião do jUl'y da mesma Ex pos i­
cão:

.. « �entre os livros expostos por Hilal'io
Ribeiro destaca-se asna g-rammatica eS8e11-

cialment? pr�ti.ca. Prima es�e opuscu lo pela
clareza.simplioidade e coucisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino prirnario, como um

dos mais intellig'entes e solicites reforma­
dores do methodo, não podia deixa r de
acertar neste, que é realmente óptimo e

necessario a professores e alumnos.»

Arithm.etica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Oht�v0 (\ I'ir1f\fT1r .lc-segunda elas ...,c na

EXPOSh. ão Pl'dagogiea. IPrimoira parte HOO 1'S. HP"'1l' d�t 2�;;{I() I'
Grande sortimento de bisnagas,

ON 0·,1 .... ,po � .

{l

- -------- ::-, b
.<.

,a l�I;';, OE'l'rtlr:\arws ú outro-

Ultimos ha'�;pajos artigos.
I

(FRAGMENTOS POET!COS)
VENDA:S A Dl!'. HEIHO

por SYLVIO ROMERO 2$000

Oosmog'raphia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviuciu do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Sciencias Naturesa

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 13200

PO?'> CARLOS JA1VSEN
.A provadas pela Inspectoria da l nstrucctu,

.

Publica
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
I

COSTA & c.:
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

��p, (@
I�)��� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de·João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortlI�eI_lto de fazendasmodernas e por preços
baratíssimos.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FREGUEZ
NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR
80' A DINHEIRO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja daAncora
Ve�ld�.-se po� atacado e .a vare,io, a preçoiS

baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas em Porto Alegre. Venhão ver para
crêrl
E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

LIQ't1IDAÇAo
Os abaixo assignados participam

,
a todos. os seus freguezes cFesta pra­

j' ça e fÓl'[t d'ella, que desde' o dia 1."
do corrente mez, puzerão sua caz a

conuncrcial á rua ele João Pinto n .'
6 em liquidação, e para mais prom­
pto isso realisarem,peclem a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possi vel virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta f6rma o

serfeita a liquidação de outra ma

neirn,-·/lntu.nes; Ir-rrc i.o & c.

·10NCERTAmaquinasd(,costura, rclogio.caixas de musica ou

outras quaesquer maquinas por preços
razoavcis. Garante-se os trabalhos.
x. 1 RUA DA CADÊA Nx 1

W�lll���i� �. S&�T9&mIJ!.
:Bazar Catharine:D.se

2 A Rua ciG Senado 2.A -=---­

AUGUSTO LUZ
('hu p{'-

"

nituto-

DEPOSITO
DE

Caload.o e couros
...

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Não tem competidor
Porque? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que p6de servir a seus fre­
guezes sem competencia.

Henrique Tavares

11 rua doJoão Pinto

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequtna chacara, sita <Í

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
,

de lavar bom porto, etc; o local é excellente

para banhos do mar.

Tambern vende-se duas casas á rua da

Figueira.
.

Tudo por commodo preço.
Para tratar com JOctO Maria Duarte; á ma

ria Palma. u". 5.
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Desterro, 1 de Fevereiro de 1884
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I

Quando nos chegou a noticia official da
nomeacão do exm.sr.dr. Francisco da Gama
Rosa p:lnl Presidente desta provincia, ale­
g'l'ámO-llOs; pOl'qllO a ideia elevada.que, u'es­
sa occasiao, llOS deram de S. Ex., infundio­
nos ri'alma a grata o fagueira esperança de

que seria elle o predestinado da Providencia

para levantar-uos do abatimento e da.prostra­
ção em que nos tem lançado a inepcia ou a iu­

differença de alguns e, a. maior parte das
vezes, o espi ri to pa rtidario de mui tos dos
seus an tccessores.
Lembrámo-nos então que para aqui viera

�, Ex. bem peqneno ainda na companhia.
de seu venerando progenitor.sob cuja direc­
l.'ão o com aquclle carinho.dedicação e amor

em que' sempre abunda o coração paterno.se
descri volveu e cresceo. Aqui recebeo o jovcn
esperançoso a primeira instrucção; aqui mes­
mo muito se adiantou na segunda, e, quan­
tio de nos se ausentou, attingia já á eda­
de, em que a memoria aprecia e gual'da
todas .as impressões dos primeiros annos,

cujas recordações 1111nca O tempo extingue,
porque ficão companheiras inseparaveis da
rxistencia, e só morrem quando olla a­

caba.
Concebemo; a cspel'ança-era bem uatu­

"uI-de que S. Ex., ao pisar esta terra, o n­

ele vi ra deslisar-se en tre risos e brinquedos
�nnOCe'lltes a melhor parte da sua vida in­
r'antil, onde crescera e principiara a torni:ll'­
se homem; onde vinha encontrar e abra"ar
amigos que deixara da mesma edade e q'ue
.�f�q I.\l·n-,,, (I(\"�1,,{).,,�l\� tl...l)ç a:-y....Cl. ;�� {'I"\itf)� p �o­
�/ll ....."v V1a.lJ, ,"-,vfik-v H.[e,ue...:nel1� ja it.:i.1tv.�,-r::��·�

mo elIe ínstruidos, igualmente patriotas, e

'1ue avivando-se-Iho na memor)u essas sce­

Has, esses brinquedos, esses gozos innocen­
tes dos Pl'imeiros annos, se sentirIa abala­
do dG emoção, que seu coração se expandi­
l'Ía e que desde logo formaria o firme propo­
sito, inabalavel resolucão de dedicar-se de

corpo e alma ao louva;el empenho (que não

f'eria mais do ql1� o cumprimento de um

dever) de pl'omovel' os intercsses desta Pro­
\'incia, que el'U quasi corno a do seu nasci­
mento, bem como a felicidade e o bem estar

de um povo, entre o qual tinha crescido e

vivido os melhores annos da sua existencia;

I
I

ODETTE
I ' TRADUCÇi\O LIVRE

DE

Horacio Nunes
III

A GASA DO LEPItOSO

-Sim, nos meus braços, porque a peque­
na sabe que o meu mal não ê contagiôso ...
Francisco não respondeu.
A admiração dominava-o aiuda, Curvára

a fronte o cOl'l'ára os olhos para não ver a­

q\lella mulher, sobl'e quem,poucos dias an-
'

tes" lanç,am arai va e o deSpl\>sO dos seus

a,nugos.
(Juaudo Odette sahiu, exclamou:
-Meu tio, ou conheço essa rapal'iga,mas
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porque foram sem duvida os mais inuocen- 1 II 1IHl1 (o,� '. isitantcsquestionou sobre o esta-

tcs. "I �lo da Pro vincia
..,a. nl�g,l�cm l;edio conselhos,

Embalado com estas lisongeiras espenw-I
elo nouhuru OU\iIO o.pll1Iao,: a ,todos S. Ex,

ça�: e:p�rámos. �
,

-recebeo seccnm(,;lt\'� e ,a muitos despedia,
Satisfizeram os Jactos a nossa {'f:pectatl- poucos rnome�lt()s (!epols de chegarem, a

va '! Vejamos.
, I pretexto ,ele affazeres ou de algum passeio

No mesmo dia da c1lcg,lda tomou s. ex, de recreio.

posse do cal'g'o; e o modo pOl' que se apl'e- Pareceo a todos que S. Ex. não estava a

sentou na Camara Municipal a prestar o ju- seu commodo durante a visita; e paI' isso
rarncnto do estilo, vestido segundo as leis da bem roucos lá voltaram, ,d� modo que.antes
pl'ag'ma�lca, e algumas frases que dirigio ao:" de dous mezcs.u chava- se Isolado o "ó-quasi
ca:a�hell'os, qne o acompan�avam no acto ?m c?mpleto abandono. Se lá vai aIguem
ofÍlcIaI, deram �e s. ex, ldel� promcttedora. 110,)e e, com r�l'issImas excepções, só para.
lodos os que o viram e o !JUVJram trouxeram objecto de serviço.
no coração a esperança de que s. ex., tendo �',Ex, é medico e não tem relações com

tomado tanto ao serio a honro-a nomeação, medico algum dos aqui residentcs.ha na ca­

e dando tanto apreço ao alto poder de que se pital jurisconsultos ,e advogados. e com ne­

achava revestido, empenharia toda a força nhum procn,rou amizade: temos aqui alguns
da sua intelligeucia, todo o poder da sua homen� distiuctos pela sua intelligcucia.sa­
vontade" todo o prestigio d,o cargo e o pode- �e� e vl�·tt�des, ,mas ainda a llen�lUm dellcs
raso valimento de seus amigos para, no me- �:l.l!,�, chstll1gu,lO; e a seus pl'oprlOs compa­
nos, melhorar este estado de dcsauimo c dos- nhciros dos luinquedos da infuncia e de es­

crença em qne estamos, por VCl'nl0S a di- tudos, alguns dos quaes progrediram nas

minução progressiva das nossas fontes de ri- letras, pelo monos, tanto como S. Ex., des­
queza, sem que se tente descobrir nOF'S c:ollb.'ceo-c uern acatou C01W) devia os que'
mananciaes que venham restabelccer o equ- lhe foram mestres,

librio �as nossas finanças, .. P?is entro tantos collegns, alguns delles

P�rblhava:n todos o mesmo contellt.a�r;n- tustmctos, não achou S. Ex. um com quem,

to; Igual satisfaçãO: Cl:a geral a esppctati va. nas ,horus vagus, palestrasse sobre pontos de
A todos parecia que la reuascer p;u'a esta mediciua que tanta relação tem com o car­

malfadada Província a aurora do progresso c go quc oecupa '? Entre os nossos jurisconsul­
da felicida.de e que, o novo Presidente :l'a a tos não .haverà quem pos>la dar-lhe alguns
estrella ?I'llhante d alva quo os í:l'ece�la" esclarccirnentos . sO?i'e pontos intrincados e

Mas.ai] Pouco tempo durou a íagueua il- duvidosos .de direito que ha de necessária-
lusão ! O 801 fulgente da realidade desfez a mente ter �,Ex. encontrado nas suas deei­

miragem,; ,toldaram-se os horisontes da SÕC:,i? E no meio dos noss?s homens praticas
nossa felicidade. condensou-se a athrnosphe- e couhccedores dos negocros e das necessida­
ra; pOl' toda a parte medonha escuridão. des da Provincia não encontrou S. Ex. a

ameaçador temporal; e no meio de hOl'l'01'e8 q,uem ouvil' c consultar sobro as suas néces­
nem um Santelmo descobrimos que nos sldadc�s?
annunciasse proxim. .í:l 1,:,� .allçal Terá S. Ex, o SI'. 1).y.;-F-rcmcisv0 da Gama

L�vra em todo� a�,()escretJça, rem tojos s� Ro&.l lauta intelligeneia, tanto saber, t�ta
avoluma o desanimo-nin1fúerrl \';âÜ;:; ê�pgra; pr.at!ca d�s negocios publicos, tanto tino ad­
porquc S. Ex. desde os primeiros passos na 1l1Il1JStl'l1tlvo, t�o cabal conhecimento do
trilha ela sua administraçüo a todos b'ou as compli.cadissimo mechanismo da sciencia go­
espe1'anças. vel'l1attva que não tenha necessidade de au-

i \,)go nos primeiros dias da chegada de xilio algum estranho? Não o cremos, a não

;::'. Ex., todas as pessoas que, ou por dever ser que ,�, Ex. possua sciencia infusa, ou

do cargo ou por habito� de boa educação, o !anta v"tldade. tanta presumpçüo,que julgue
procurarão, pondo á sua disposiçãO os pres- lmpOSSI\'el quc alguern possa saber aquilIo
timos de que dispoem,nenhuma voltou que que ellc, pOl' acaso. iguol'a.
trouxesse uma palavra de amimação, uma Mas, não. Pelo que temos presenciado o

promessa de melhoramentos, nma ideia de obsel'vado, S,Ex. entende0 que mais commo­
progresso, qualquer causa emfim, que pro- doo l�o era cingir-se ao expediente facil e ru­
vasse bons desejos da parte cle�S.Ex. A' nc- tmolro para u que todos os dadôs, todas as

nunca a pOI'segui.EUa é bonita como um an­

jo, mas em seu lagar eu preferia achar aqui
um demonio...

'

-Porque?-pcrgui1tou o tio, sorprehen­
dido.

-Porque? - continuou Fl'ancisco- Por­

que ella é cordoeira. e o carrasco é seu pa­
drinho, dizem ...

-Os cordoeirossão bôas pessoas,sobrinho,
e o carrasco nunca entrJU na egreja para

baptisar quem quer que seja .•.As tuas l'a­

sões cahiram; procura outras.

-ElIa frequenta os judeus ...
-Eu tambem os frequentei, quando esti-

ve na Toscana. Renegar-me-has tu por
isso?
-Não, certamente que não, meu tio",

Elia, porém, é fornecedôra dos leprosos ... e

nem todos são leprosos por calculo,como meu

tio., .

-Por esse motivo, deves antes louvaI-a
do que accusal-a. EUa. dedica-se a essa ver­

gonhosa profissãO, não pel� lucro, �as pelo
bem. A pessoa quedestrlbUla as prOVIsões pe-

los lazaros, morreu de lepra, por ser pouco
cautelosa. Não havia quem quizesse substi­
tuíl-a.

Os pobre!,; enfermos viam-se obrig'ados a

descer à cidade em busca do pão quotidiano,
Os habitantes da cidade apedrejavam-n' os.
Oriette offereceu-se para servir-nos, e salvou
a todos.Hoje o temôr desappareceu,á vista do

exemplo d'essa mellina,e os fornecedôres não
,(0

faltam, porque pag'amos bem.O unico lepro-
so a quem Odette frequenta sou eu.

Dma semana passou sem que Francisco
voltasse á montanha, Temia um novo encon­

tro.

Um dia encontrou o tio ensinando a rapa­
riga a lêr .Francisco assistiu, forçadamente,
á lieção,e durante longo tempo contemplou a

formosura da cordoeira e admirou o timbre
harmonioso da sua voz. Algumas vezes Odet­
te olh(m para elle com expressão encantadô­
ra, Francisco ficou cou trariado.

(Continúa)

__________________________________________________________________________________� r_I __
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indicaeões c informações lhe podem SOl' mi­

]listraclas pr-los seus subulteruos.cvitanrln as­

sim trabalho c estudo.
'.,

E () que ganllará com Jsso a P:'ovincia ?

Para Uio pouco qualque.:' \lf�ce-PI'�Slclente pra

tlo soh!":l. E quando a b. I',:\:. ° Governo de:­
outro destino, q L.1n g�oria lhe fica '?-Só a ex­

('clleucia pOl' mrus seis mczes.

Não faz hrm.Exm. Sr.: S.Ex. e moço, de­
le ter aspirações: é Ílltelligf\nte e sabio.
comI) se diz, e aln tem elementos l'am ele­
var-se: :J quadra é íavoravel, tem protecto­
res-o (1110 faz pois em tão coudem nuvel j.

s

d ,1 .

_J,;accão'! E que contas ara ue si eoa sua gl'-
rancia na adm inistração desta Provincia ?
Fez �;. Ex. um passeio por alguns m unici­

pios, e nada ?chou digno de nota, ne!1h�ma
falta a SUppl'li', llenhu.rn mal a remediar ? A..

ulgal'lllOS pelo rxp�cllente, (PlO nenhuma

':ldministl'açáO teve ainda tão pobre, parece
que S. Ih. n.ada vio, nad.u ,oll\'io, de na�a sa­
he ou 811t.'10 qne tudo vai as rni l ma ravilhas,
(!lI(' tudo ,esth feito, que finalmente-:--es!á
jll'onUliClaU<l a ultima palavra a l'esí_ll'lt.O ua

pl'osperld�1dc; e gwndcza �C's�a Proviucia
..

Impos.nvcl ! Queixas nao faltariam, assim
C01]10' por cá; pedidos =-muitos: nceessidades
aos moutes-c-mns é que S.Ex. não se occupa
com bagatelas-e faz bem, é comruodo.
.\lgurnas faltas temos uós já apontado e

uão foram suppridas: erros de administração
tambern, mas continuam; offcnsa gt'ave á
I i também porem ella ainda não foid- safron­
tnua : S. Ex. bem o sabe mas ... mas ... não vol­
ta atraz·-«(eFlOd scripsi scripsi .» E' de Pi­
latos.
Não tivemos intenção de magoar a S.Ex.

r.unudo escrevemos estas linhas: o nosso fim
unico é ver se S.Ex., examinando com a t­

tcncão e boa vontade o tristíssimo quadro,
0--1uue lhe apresentamos, lhe faz a guns reto-

ques, afim (le melhoral-o.
Voltaremos.

------------------

Prevenimos aos nossos assignantes que
deixamos de dar jornal amanhã por ser dia

sanetificndo.

Calorosa correu a sessão de hont8m, ter­
minando Jp mojo que não se poude saber o

que foi l'esolvidc,i. é., si sempre foi exclui­
do ou não o sr. Souza Pinto.
Hoje rC'uniram-se de novo os membros d.a

as�embléa no paço della, orando os srs. 011-
. Vell'a, Cha ves e Bayma, que apresentou um

requerimento, pedindo a verificação da \'0-

tacão de hontem,
ivIanifestou-se contra O SI'. Elyseu.
O sr. Bayma retirou o seu requerimento,

por ter apresentado outro O sr. Oliveira.
Compareééu á sessão o sr. Francisco Ra­

mos, convidado pela meza.

Por ultimo, quando se espel'av� sabor o

resultado da votacão de hontem, fúl appro­
,"ado um requerin;ento dos srs. Chaves, Ely­
se;l e Olivei ra, pedindo adiamento da sessão
ntt' amanhã, ás horas do costume.

TTifrac;" (J.,o ele [8 7�

l'onRta-llOs que o Sr. Inspector da The-

�CORREIO DA TARDE

zouraria Gel'aI dera ordem para que não se

effectuc, d'ora em diante pag-amentos a pro­
curadores de quaesqucr pessoas sem qll('
apresentem certidão de vida desta,

�,10 sabemos a lei ou disposiçãO onde
se basea semelhante ordem, quo somos for­
çados ajulgar propotento o sem fi menor ra­

zão de sei'. Qual é o fim de semelhante CC1'­

tidão ?
Evitar pagamento tl('mais--l�O di as j!(),l

modem '1
Isto e absurdo com referencia a viúvas de

militares, e a officiaes reformados ar/ui. resi­
dentes; porquanto.logo que falleue urna tal
viuva de qualquer official, a Presidcucia da
Provincia communioa o facto á 'I'liesouraria
e ao Governo immediatamcnto.
Perrnitta-se-nos perguntar: quanto tempo

deve subsistir a certidão '?
Si tiver de vigorar por muito tempo el­

la é desncccssaria pOl'qllO a assignuturu da
Procuração pOI' um armo equivalle a tu l cor­
tidão: se assim não fór, i é, si se exigir uma
certidão cada mez, diga-nos o SI'. luspector
se não é prepotencia exigir que pobres viu­
vas e officiaes dispendam os todos mezcs al­
guns mil reis com essas certidões, porqup os

Escrivães ou o Paroclio não têm Obl'ig,lÇãO
do passal-as degraç::.-Diz se-á que, si são

aqui residentes, apresentem-se pesso:llm::llt·, n

1'eCe1('1', A isto respoudcr-se-à-c-nêo po :80 ou

1it70 quero; porque nenhuma lei existo que
tolha o direito de dar procurações, assim
como em nenhuma lei assenta a in tempes­
tiva ordem.
Si o Sr.Inspector quizcr l'efiedir um pou­

co, reoonheccrã que a boa razão está do nos­

so lado.-
AieT't,J.,

Declaracoes
b

Nós abaixo assignados declaramos que
dissolvemos amigaveluwnte a sociedade que
tinhamos llesta praça sob afirma de Dlllm &.
Sald:mha em negocio de fazendas,joias e per
fumarias, ficando todo ° activo e passivo da I

referida firma a cargo do sr. Jacques Blum e

exonerados os abaixo assignadoFl de toda a

responsabilidade pl'esente e futura pai'a com

mesmo sr, Jacques Blum.

Destcno, 25 de .Taneiro de 1884.
rI ./. R-' i
j:2J rru",,, "[,C)

'../
L ;_tnl"

.,-·0,'10 Lu,iz de SCJ.,ldanha G-ondir/1

o alJClixo assignado declara qne ficou. com
todo o aetivo e passivo da firma Blum
&SaIJa,nha e exonerados de qualquel' l'eSp?n­
sabilidade presente e futura para comslgo
a extincta fiema.
Desteno, 25 de Janeiro de 1884,

Jacques Blurn.

Encader1nador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidnde em preço.

RUA DO PRINCIPE n°, 20

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇAO 16

Casa do Paiva
o Proprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, qucrendo retira.r-se cl'esta
Provincia, faz venda ele todo o activo e pal!\­
sivo em boas conelicoes, inclusivel 2 Predios

pI'oprios para neg'o�:io e)noradifl, junto ao

mesmo,

A 70107 &/"0 dJ., Ff.och::;t, PJ,Ú \.x

ATLAS DE GEOGRAPHIA
Dl'

DELAMAltl'flE gT GROSSELlN
�'('sta typogl'dphia lia um para vender,

em perfeito estado di) conservação com 10B
cartas por 7 ;WOO. edição modornissima .

s. c.
BOllS Ar'chanjOS
ZÉ PEREIRA

:_;abbado,2de Fovcreiro.ás 7horasda tarde,
depois do qual reunir-se-hão 110 paraizo todo!'
os socios com suas fumili as, para uma l'eu­
uião dançante.

A directoria desta sociedade previno que.
só poderão tomar parte lIOS divertunon tos d»
soc:i('clarJe os SI·S. soei os que estiverem qui­
tes corn a rucsmu, ate o fim do corrente mez:

]wc[clldo ser rcadrni ttidos 'Jqnrdles, que se

achavern elll debito, pag;: lido nova joia
Desterro, .29 de Janeiro clt' ] 884.-1. o So­

cretario .

i
. :.1/':.

VENDE",SE
uma pequena casa de negocio em

um dos melhores pontos desta Capi­
tal, 8 bem afreguezada. Quem pre­
tender,dirija-se a esta Typographia
que será informado

23 de Janeiro de 1884

ZES PEREIRAS
Grande sortimento de mascaras,

Especiaespara os denodados ZÊs PE­
HEIRAS.

No armarinho de

ROlnãO Jllnior
Rua do Príncipe 45

VE�NDE·SE
uma ]:0:1 casa, com excellentes commo.Jo,:
!Jarn llUillCl'OSa familia, sita à Rua do Prin­
cipe ll. ::o dI. Para tratar com a Viuva Nas­
cilllentÜ.

Aviso ao Commercio
Os infra assignados pal'ticipão aos sell!"

freguezes e amig'os desta e de outras praças.
que, desta data em diant.e, en.tra em liqui­
dacão sua casa commerclal sIta á rua do
Pl'{ncipe, n. 1D, Loja da Estrella, e panl
de prompto a realisarem, pedem a seus de"e­
dores para satisfazer seus debitos o mai!"
breve possivel.
Outl'osim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferrag·ens, armarinho, drogas .

papel para fOlTar casas, objectos para escri­
ptorio e muitos outos artigos por preços

Baratz·ss'Ímos

& W�I�li�E� &� Vl�Tl
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

CHEGOU
Um sortimento de chapéus para So nhorafi

ULTIM.\ MODA.
Um sortimento de chapéus de pello (I

VICTOR HUGO.
Um sortimento do chapéus baixos (mA:\­

DE YARIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fraH­

cezas AS MAIS AROMATICAS.
TUDO para a loja de fazenda de
Tn70ocencio LJo.sé da Costa

Carnpinas
Rua do João Pinto 8--11
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Como é provável qu� as discussões e�te. ann? _sejam
muito calorosas, o abaixo assignado poe

á

disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em g�ral um _grande s�rtJ­
mento de bisnagas, pelo preço maIs. reduzido que ate a­

gora se tem vendido-barateza s.em 19�1al-aroma o me­

Ihor. Estas bisnagas tcern a particularidade de ser�m to­
das de primeira qualidade e. encommendadas directa­
mente ;i fabrica, pelo annünciante que pede aos namor�­
dos que não comprem bisnagas en� outra par�e sem VI­

rem examinar as bisnagas do Baptista, e verao que p_e­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas nao
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm rec,eb_e­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que e tao
1 iorn que ellas abrirão os lenços p.?-ra aromatisal-os e n�
fim de trcz dias ainda se lembrarão dos namorados, so

pelo aroma do lenço.
Crand.e sortimel'l.to de bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympat'«,» BAPTISTA.
.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. CIgar-
ros e bisnagss ?

Sem duvida é o BAPTISTA. ;..:..

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem Ol

mesmo parabanhos? �E' na casa do sympathico BAPTISTA. d
Meninas, se os vossos n.amorados vos ameaçarem com ;:..­

alguma bisnaga,pergu�tal-Ihes se a comyrou e�1 c�sa do t:J
Baptista, e se fór negativa a resposta, nao consintais que o
vol-a applique porque yos faz mal a roupa, dIz�l-lhe, se

'"d
queres brincar com bisnagas commigo, compr e em ca- �
sa do sympathico Baptista.

. � 2
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma CJ

duziu, isto em casa do sympathico Baptísta. ;:a
Aonde se vende os charutos e CIgarros, melhores e M

mais baratos ?
E' na casa do sympathico BAPTISTA

7 rua do Senado 7

)
�;....�
fT1yJ

� -=�@""(i) 00 �,"'���I�� 11 J!A\�. � � �AAa�A�I��I��i� �,��)\�A�)�
Tem sempre um variado sortimento de

"

C:EAPEOS pa.ra. Se�hOra.S9
homens c crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

cnxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento ele calçado para ho-

mens, senhoras e criancas. ,

LUIZ RENE& O.
Rua do Principe12 12

CUl-{ADAS

em poucos dias
com a

LEALIN A,

rernedio sem

igual.

Nada ele 111--

jccções.bebera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

\ formulas barba-
ras c nojentas

parn os doentes

RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.0S e 10.°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (k ilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades cl

2$000, 2$200 e 2$500 (k.ilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$'000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Seccos eUolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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